
Caraúbas 
Paraíba - PB

Histórico

           Caraúbas – Vocábulo indígena que na língua tupi significa fruto de casca negra.
           Originada de uma fazenda fundada por colonizadores portugueses nos primeiros anos do século
XVIII, nas margens do rio Paraíba do Norte. Apresentando condições favoráveis e estando inserida no
contexto do ciclo do açúcar, dominante no litoral pernambucano, rapidamente desenvolveu-se e, por
volta de 1780 já apresentava características de futura vila, inclusive com uma igrejinha ao centro.
           Cada vez mais ia chegando colonos, explorando suas terras, fundando fazendas e produzindo
riquezas. Porém em 1856 Caraúbas sofre com o cólera que faz muitas vítimas, enche a igrejinha do
Rosário de sepulturas e motiva a construção de outra igreja (de São Pedro) e de um cemitério; a
comunidade regenera-se em 20 de fevereiro de 1891, por decreto do governo Republicano Provisório é
elevada à categoria de vila.
           Apesar das limitações dos meios de transporte e comunicação (tropeiros), da ocorrência de
periódicas secas entre outros obstáculos, Caraúbas foi perseguindo o progresso, inclusive na instrução
dos seus filhos de famílias tradicionais como: Faria Castro, Neves Jordão e Correia Neves, passaram a
estudar Medicina, Direito, Economia e etc.           
           Além da pecuária, desde o início de sua fundação Caraúbas teve outro produto economicamente
importante – o algodão. E manipulando esses, houve sempre homens fortes como o coronel Serveliano
de Farias Castro e o major Eduardo Ferreira Filho, esse último foi pioneiro em vários aspectos, como
proprietário do primeiro automóvel em Cariúbas (um FORD 1929) e do primeiro sistema de telégrafo
(1931) – o telégrafo público só chegara em 1948. Outro produto de importância econômica para
Caraúbas foi o caroá. Apesar de ter sido um ciclo rápido – década de 1940, especialmente; trouxe
elementos novos para Caraúbas, como: padeiro, alfaiates, ..., mecânicos. Por um momento aquela vila
sertaneja de tradição agropecuária viveu a experiência, também, de um setor industrial, graças às
fábricas de beneficiamento instaladas no antigos vapores de algodão.
           A partir da década de 1940, Caraúbas deu prioridade a investimentos urbanos. Talvez fosse os
reflexos da Segunda Guerra Mundial, na qual participou inclusive recrutando filhos seus para as
fileiras (sendo dos seis convocados, dois enviados para os campos de batalha de onde apenas um
voltou). Foram construídos, o primeiro grupo escolar (1953); o açude Campos, pelo DNOCS (1953); a
instalação do sistema de iluminação, a díesel (1953), entre outros.
           Em 1969, Caraúbas começou a atuar diretamente no poder executivo municipal – de São João
do Cariri, até 1994, só sofrendo uma interrupção de 4 anos. Nesse período foram executados projetos
importantes para seu desenvolvimento, como: a criação do curso ginasial em 69; a inauguração do
sistema de energia hidroelétrica em 71; a construção de um novo mercado, uma unidade médica e um
prédio próprio para o curso ginasial até 76; o início de pavimentação de ruas principais, a partir de 78,
a construção de vários grupos escolares, na vila e na zona rural; a inauguração do sistema de
abastecimento de água de CAGEPA em 85; a instalação do posto de telecomunicações em 86; a
construção de açude público de Barreiras em 87, entre outras obras de fundamental importância para a
comunidade.
           Em fim, em 29 de abril de 1994 Caraúbas conseguiu sua emancipação política, desmembrando-
se do município de São João do Cariri.                                                     
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Formação Administrativa 

           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, figura  no município de São João do Cariri,
o distrito de Caraúbas.
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Caraúbas, não figura no
município de São João do Cariri.
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.
           Pelo decreto-lei estadual nº 1010, de 30-03-1938, o distrito de Caraúbas volta a pertencer ao
município de São João do Cariri.
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Caraúbas, figura no
município de São João do Cariri.
           Pelo decreto-lei estadual nº 520, de 31-12-1943, o distrito de Caraúbas passou a denominar-se
Caraibeiras. 
           No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distritos já denominado Caraibeiras,
figura no município São José do Cariri 
           Pela lei estadual nº 318, de 07-01-1949, o distrito de Caraibeiras volta a denominar-se
Caraúbas.
           Em divisão territorial datas de 1-VII-1960, o distrito de Caraúbas ex-Caraibeiras, figura no
município de São João do Cariri.        
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o distrito Caraúbas ex-Caraibeiras, figura no
município de São João do Cariri. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 17-I-1991.
           Elevado à categoria de município com a denominação de Caraúbas, pela lei estadual nº 5932, de
29-04- 1994, desmembrado de São João de Caraúbas. Sede no antigo distrito de Caraúbas. Constituído
do distrito sede. Instalado em 01-01-1997.
           Em divisão territorial datada de 2003, o município é constituído do distrito sede.
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

Alterações toponímicas distritais
Caraúbas para Carabeiras alterado, pelo decreto-lei estadual nº 520, de 31-12-1943.
Carabeiras para Caraúbas alterado pela lei estadual nº 318, de 07-01-1949.


